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Alfabetização Financeira Para Crianças E Jovens: Aplicação De Um 

Indicador De Alfabetização Financeira Em Estudantes Do Ensino 

Técnico Do Instituto Federal Do Pará (Ifpa) – Campus Marabá 

Industrial  

Resumo: Este trabalho teve como objetivo analisar o nível de alfabetização financeira dos discentes do 

IFPA - CMI, com o intuito de descobrir se este público possui alfabetização financeira necessária para gerir 

o auxílio financeiro recebidos através de programas do Governo Brasileiro. Para isso foi realizada a 

aplicação do indicador de nível de alfabetização financeira, indicado por Potrich (2016), em crianças e 

jovens que cursam, em 2022, o ensino técnico no IFPA em Marabá/PA. Concluiu-se que aproximadamente 

60% dos estudantes do nível técnico possuem um alto nível de alfabetização financeira para gerir sua os 

recursos provenientes do auxílio estudantil recebidos pelo governo. Por fim, espera-se que o 

desenvolvimento dessa pesquisa possa vir a dar insumos para estudos futuros da Educação Financeira para 

crianças e jovens do Brasil. 

Palavras-chave: Educação Financeira para crianças e jovens; indicador de alfabetização financeira; 

Assistência Estudantil 

 

1. Introdução: 

A definição de Educação Financeira se traduz na capacidade dos consumidores de 

entender o que é economia pessoal ou doméstica e aplicar tais informações na prática 

(ALANKO, 2019). Utilizando o termo “Literária Financeira”, Alanko (2019) define a 

educação financeira como a compreensão que um indivíduo tem sobre o impacto da 

educação econômica, bem como as barreiras potenciais e suas escolhas econômicas 

eficazes. Sobre outra visão, a educação financeira não entra no ramo da administração, 

nem no matemático ou no contábil. Pode ser tratada, de maneira simplista, como “a forma 

didática pela qual se fornece dicas de como utilizar inteligentemente o dinheiro” 

(HILÁRIO et al., 2009). Dessa forma, tal disciplina surge como uma ferramenta que 

auxilia as pessoas a compreenderem melhor o mundo financeiro, ajudando-as na tomada 

de decisão no momento de gerir o seu patrimônio. Mccormick (2009) traz uma análise do 

termo Educação Financeira ao descrever o sinônimo da junção das palavras 

“alfabetização financeira”: a alfabetização é a posse de conhecimentos básicos ou 

competências, e a educação é o meio para construir essa capacidade. O autor ainda relata 

que diversos programas de educação financeira procuram trazer o conhecimento, tanto 

para adultos quanto para crianças e jovens, para um senso comum de alguns termos de 

finanças pessoais, tais como: bancos, finanças, poupança, crédito e assim por diante. 

Corroborando com Mccormick, Alves et. al. (2016) traz a sua perspectiva: 

Ensinar a educação financeira na escola, aliada à qualidade da educação, 

representa uma conexão direta positiva com o comportamento financeiro, além de trazer 

um efeito indireto nas capacidades aritméticas das crianças (GROHMANN; 



MENKHOFF, 2015). Para Hilário (2009), quando se ensina a pessoa a ponto de ela criar 

hábitos de educação financeira, existe uma melhor compreensão, por parte do aluno, sobre 

o mundo financeiro, sobre tomar decisões fundamentadas e com segurança e relação os 

seus recursos financeiros, possibilitando ainda um melhor entendimento sobre os 

produtos financeiros, seus conceitos e riscos. Portanto, o ato de instruir, orientar, planejar, 

definir necessidades e criar limites são alguns dos mais importantes meios para se educar 

alguém no âmbito financeiro [...]” (HILÁRIO et al., 2009). 

Diante disso, a Educação Financeira da população não visa buscar impactos 

imediatos para a sociedade, sendo assim um foco para o futuro, de modo que esta 

disciplina pode ajudar a economia de um país ao passar por uma crise, bem como 

alavancar financeiramente as famílias fora destes momentos de crise. Nota-se, então, a 

importância de apresentar, cada vez mais cedo, às crianças e aos jovens, o conhecimento 

sobre suas finanças (ALVES et al., 2016). Para que isso ocorra, o conceito da Educação 

Financeira pode ser apresentado sobre diversas óticas, o que é variável de acordo com o 

autor, com o país ou com o objetivo de seu estudo. 

Os impactos dos programas que estão sendo implementados no Brasil (Quadro 3) 

vêm sendo palco de alguns trabalhos de grande escala. Bruhn (et al., 2013) traz uma 

avaliação randomizada na literatura de educação financeira do Brasil, que teve como 

resultado os impactos positivos nas atitudes financeiras das crianças que possuem pais 

com letramento financeiro, abarcando uma amostra de seis estados brasileiros (São Paulo, 

Rio de Janeiro, Ceará, Tocantins, Minas Gerais e Distrito Federal). Ademais, o referido 

estudo se aprofundou em analisar a base curricular em relação a carga horária, que se 

baseou entre 72 a 144 horas de ensino e em como os professores foram treinados para 

participarem do programa de educação financeira. Os resultados apresentaram melhorias 

significativas no conhecimento, atitudes e comportamentos financeiros da amostra. 

Além das politicas públicas que visam ensinar as crianças e jovens a lidar com o 

dinheiro, existem aquelas que comtemplam este público com quantias monetárias através 

de auxílios de assistência estudantil, que é o caso do Programa Nacional de Assistência 

Estudantil (PNAES), instituído pelo Decreto nº 7.234/2010 do Governo Brasileiro. Este 

programa tem como objetivos democratizar as condições de permanência dos jovens na 

educação superior pública federal, minimizar os efeitos das desigualdades sociais e 

regionais na permanência e conclusão da educação superior, reduzir as taxas de retenção 

e evasão e contribuir para a promoção da inclusão social pela educação (BRASIL, 2010). 

Baseado no PNAES, as instituições federais de ensino ofertam subsídios aos seus 



estudantes, na maioria crianças e jovens que frequentam o ensino técnico, caso este que 

ocorre no Instituto Federal do Pará (IFPA) – campus Marabá Industrial, por meio da 

Resolução nº 08/2020 do Conselho Superior do IFPA, que regulamenta a concessão de 

auxílios da Assistência Estudantil no IFPA. Este campus do Instituto Federal possui 547 

discentes matriculados no Ensino Técnico, destes 168 recebem auxílios que vão desde a 

quantia de R$ 230,00 (auxílio permanência II) até R$ 420,00 (auxílio para pessoas com 

deficiência). Diante disso, esta pesquisa foi centrada na pergunta “qual o nível de 

alfabetização financeira os discentes dos cursos técnicos do Instituto Federal do Pará - 

campus Marabá Industrial, possuem para gerir os auxílios recebidos através do programa 

de auxílio estudantil previsto na Resolução nº 08/2020 do Conselho Superior do IFPA?”. 

Para responder à pergunta desta pesquisa foi necessário investigar a seguinte 

hipótese: crianças e jovens que frequentam cursos técnicos possuem alto nível de 

alfabetização financeira para controlar suas finanças. A investigação desta hipótese deu-

se através de um indicador de nível de alfabetização financeira proposto por Potrich 

(2016). O indicador de Potrich (2016) foi escolhido para ser replicado pois, além de já ter 

sido validado para mensuração da alfabetização financeira, o seu modelo tem uma 

metodologia clara, explicativa e embasada, além de ser invariante para as variáveis: 

gênero, escolaridade e renda própria, o que faz ser aplicável para o universo em questão. 

Denominado Termômetro de Alfabetização Financeira, o indicador mede se o indivíduo 

possui baixo ou alto nível de alfabetização financeira através dos três construtos indicados 

pela OCDE: atitude financeira, comportamento financeiro e conhecimento financeiro 

(POTRICH, 2016). 

Dessa forma, o objetivo geral deste estudo foi analisar, através do indicador 

proposto por Potrich (2016), o nível de alfabetização financeira dos discentes dos cursos 

técnicos do Instituto Federal do Pará – campus Marabá Industrial. Com a finalidade de 

alcançar este objetivo foi necessário buscar como objetivos específicos: pesquisar os 

estudos que tratam sobre o tema de educação financeira para crianças e jovens no Brasil 

nos últimos 10 anos; sumarizar as variáveis em comum dos estudos que tratam sobre o 

tema; realizar a coleta dos dados do discentes dos cursos técnicos do Instituto Federal do 

Pará – campus Marabá Industrial e calcular o nível de alfabetização financeira destes 

discentes utilizando o indicador de Potrich (2016). 

Por fim, é esperado que a publicação dessa pesquisa possa vir a contribuir para a 

literatura sobre o tema, dando subsídios para estudos futuros dos impactos de 

implementação de políticas públicas, bem como auxiliar os gestores de distribuição de 



auxílios estudantis, principalmente o gestor do campus Marabá Industrial, a sua tomada 

de decisões sobre a educação financeira dos discentes do respectivo campus ao distribuir 

os referenciados subsídios. 

 

2. Referencial Teórico 

Com o intuito de nortear este artigo, buscou-se o referencial teórico através de 

uma revisão narrativa com busca ampla e estruturada da literatura conceitos e discussões 

sobre educação financeira para crianças e jovens no Brasil.  Para isso, a coleta da literatura 

ocorreu utilizando três bases de dados: Periódicos Capes, ERIC e Google Scholar. No 

momento de seleção buscou-se os estudos que medem o nível de alfabetização financeira 

dos alunos, a importância da disciplina de Educação financeira em alunos e as tomadas 

de decisões financeiras dos alunos após do contato com esta disciplina. Encontrou-se 28 

estudos presentes na tabela 1: 

 

TABELA 1 - ESTUDOS SELECIONADOS 

Autor Ano Autor Ano 

Almansa, S. D. et. al. 2019 Hartmann, A. L. B. et. al. 2019 

Bessa, S. et. al. 2014 Kistemann, M. A. et. al. 2017 

Campos, A. B. 2013 Lucena, W. G. L. et. al. 2013 

Cunha, C. G. A. 2019 Magalhães, L. 2017 

Da Luz, J. O. C. et. al. 2020 Miranda, R. A. F. et. al. 2017 

Da Silva, F. D. et. al. 2017 Muhlhausen, F. et. al. 2021 

Da Silva, M. A. et. al. 2017 Peres, A. S. 2019 

Da Silva, M. Q. 2015 Ribeiro, J. S. et. al. 2019 

De Freitas, M. N. et. al. 2022 Silva, D. V. A. 2018 

De Jesus Silva, T. B. et. al. 2019 Silva, T. P. et. al. 2017 

De Melo, J. M. et. al. 2021 Sousa, J. C. B. et. al. 2021 

Dos Santos, F. M. 2021 Straviz, B. R. et. al. 2021 

Dos Santos, L. T. B. et. al. 2020 Teixeira, A. O. et. al. 2010 

Guimarães, T. M. et. al. 2021 Willemin, G. S. 2020 

FONTE: Elaboração do autor. 

 

De acordo com Jung (2009), o objetivo geral que o pesquisador coloca em seu 

estudo delimita e expressa a finalidade principal da pesquisa. Para esta delimitação, Jung 



divide os objetivos em cinco grandes grupos, que são eles: conhecer, compreender, 

aplicar, analisar e sintetizar. Desta forma, ao centralizar os núcleos de objetivos gerais 

propostos pelos estudos selecionados na revisão teórica (TABELA 1), pode-se chegar à 

Figura 1: 

FIGURA 1 - FREQUÊNCIA DOS NÚCLEOS DE OBJETIVOS GERAIS PROPOSTOS PELOS ESTUDOS 

SELECIONADOS 

    

Núcleo do Objetivo N % 

 

Analisar 15 53,57% 

Aplicar 2 7,14% 

Compreender 1 3,57% 

Conhecer 8 28,57% 

Sintetizar 2 7,14% 

TOTAL 28 11 

   

   

FONTE: Elaboração do autor. 

 

Com relação aos objetivos dos estudos apresentados na Tabela 1, nota-se que a 

maioria (53,57%) sobre o tema de educação financeira para crianças e jovens são voltados 

para a análise do assunto (Almansa, S. D. et. al., 2019; Bessa, S. et. al., 2014; Campos, 

A. B., 2013; Da Silva, M. Q., 2015; De Freitas, M. N. et. al., 2022; Dos Santos, F. M., 

2021; Hartmann, A. L. B. et. al., 2019; Kistemann, M. A. et. al., 2017; Miranda, R. A. F. 

et. al., 2017; Muhlhausen, F. et. al., 2021; Silva, D. V. A., 2018; Silva, T. P. et. al., 2017; 

Sousa, J. C. B. et. al., 2021; Teixeira, A. O. et. al., 2010;  e Willemin, G. S., 2020) seguido 

do objetivo de buscar mais conhecimento sobre a temática.  

 

3. Metodologia 

A metodologia deste estudo centrou-se em replicar o indicador que avalia o nível 

de alfabetização financeira desenvolvido por Potrich (2016) através de uma pesquisa que 

abrangeu os discentes do campus Marabá Industrial do Instituto Federal do Pará. 

Como instrumento de coleta de dados foi utilizado o mesmo questionário 

(APÊNDICE A) utilizado por Potrich composto por quatro blocos de perguntas: 

I- perfil dos respondentes; 



II- 10 questões de escala likert (Discordo totalmente = valor 1; Discordo = 

valor 2; Indiferente = valor 3; Concordo = valor 4; Concordo totalmente 

= valor 5) referentes à atitude financeira, utilizando como base Shockey 

(2002, apud Potrich, 2016) e OCDE (2013, apud Potrich, 2016); 

III- 27 questões de escala likert (Nunca = valor 1; Quase nunca = valor 2; Às 

vezes = valor 3; Quase sempre = valor 4; Sempre = valor 5) referentes ao 

comportamento financeiro, utilizando como base as medidas propostas 

por Shockey (2002, apud Potrich, 2016), O’Neill e Xiao (2012, apud 

Potrich, 2016) e pela OECD (2013, apud Potrich, 2016); e 

IV- 13 questões referentes ao conhecimento financeiro, utilizando como base 

as questões de múltipla escolha  

O questionário foi configurado através da plataforma Google Formulários, a qual, 

de acordo com Costa (2018) possibilita a formatação, coleta e visualização dos dados. O 

tipo de amostragem foi a Bola de Neve, que, de acordo com Flick (2009 apud Costa, 

2018) nesta técnica o pesquisador pede aos participantes referências de novos informantes 

que possuam as características desejadas até que a quantidade máxima de dados seja 

atingida. 

Para a análise dos dados coletados, assim como Potrich (2016), foram utilizadas 

estatísticas descritivas e técnicas de análise multivariada, para as quais foram utilizados 

os softwares SPSS 25.0® e o Google Sheets. 

Com a finalidade de definir a quantidade amostral de discentes a serem 

entrevistados, utilizou-se a fórmula apresentada em Qualtrics (2022): 

 

𝑡𝑎𝑚𝑎𝑛ℎ𝑜 𝑑𝑎 𝑎𝑚𝑜𝑠𝑡𝑟𝑎 =  
𝑍2∗𝑆𝑡𝑑𝐷𝑒𝑣∗(1−𝑆𝑡𝑑𝐷𝑒𝑣)

𝑒2    (Equação 1) 

 

Onde:  

𝒁𝟐 é o escore-Z ao quadrado; 

StdDev é o desvio padrão; e 

𝒆𝟐 é a margem de erro ao quadrado. 

 

Para mensurar a confiabilidade dos construtos utilizou-se o índice de 

confiabilidade e o Alpha de Cronbach, através da fórmula utilizada por Maroco (2016): 

 

𝛼 =
𝐾

𝐾−1
(1 −

∑ 𝑆𝑗
2𝐾

𝑗=1

𝑆𝑇
2 )      (Equação 2) 

Onde: 

K é o número de itens do instrumento; 

𝑺𝒋
𝟐 =

𝟏

𝒏−𝟏
∑ (𝒙𝒊𝒋

𝒏
𝒊=𝟏 −  𝒙𝒋̅)𝟐 é a variância do item j (j=1,... , k); e 

𝑺𝑻
𝟐 é a variância dos totais das escalas definidas. 

 



De acordo com Potrich (2016), das 10 questões de atitude financeira, foram 

validadas apenas três variáveis (Q2, Q9 e Q10), das 27 questões de comportamento 

financeiro foram validadas cinco variáveis (Q13, Q20, Q28, Q31 e Q36) e de 

conhecimento financeiro, todas as 13 questões foram validadas para os cálculos do 

indicador do nível de alfabetização financeira. Portanto, a etapa seguinte foi calcular, para 

cada respondente, os fatores atitude financeira, comportamento financeiro e 

conhecimento financeiro, a partir das equações orientadas por Potrich (2016): 

 

ATIT = 
0,26∗𝑄2+0,49∗𝑄9+0,25∗𝑄10

5
      (Equação 3) 

 

COMP = 
0,22∗𝑄13+0,23∗𝑄20+0,19∗𝑄28+0,15∗𝑄31+0,21∗𝑄36

5
   (Equação 4) 

 

CONH = 
𝑄38+𝑄39+𝑄40+ … +𝑄49+𝑄50

13 
    (Equação 5) 

 

Dessa forma, conseguiu-se um fator padronizado em 1, para que posteriormente 

fosse adicionado ao indicador as notas padronizadas que compõem os três construtos que 

formam a alfabetização financeira: atitude financeira (ATIT), comportamento financeiro 

(COMP) e conhecimento financeiro (CONH). 

O próximo passo, orientado por Potrich (2016), foi separar os indivíduos através 

da clusterização hierárquica em dois grupos: cluster 0 (baixo nível de alfabetização 

financeira) e cluster 1 (alto nível de alfabetização financeira). Para isso, no software SPSS 

25.0® utilizou-se a distância euclidiana quadrática com o método de aglomeração o 

"método de Ward" em relação ao centro do cluster e com as variáveis ATIT, COMP e 

CONH. 

Para Seidel (2008), a distância euclidiana quadrática é a medida de distância mais 

frequentemente empregada quando todas as variáveis são quantitativas e ela consiste na 

soma dos quadrados das diferenças, sem calcular a raiz quadrada e pode ser definida pela 

seguinte equação: 

 



DE = ∑ (𝑥𝑖𝑗 − 𝑥𝑖′𝑗)2𝑃
𝑗=1        (Equação 6) 

                                                                  

Onde:  

𝒙𝒊𝒋 é a j-ésima característica do i-ésimo indivíduo; e 

𝒙𝒊′𝒋 é a j-ésima característica do i’-ésimo indivíduo. 

 

O método Ward, segundo Hair et al (2005, apud Seidel, 2008), consiste em um 

procedimento de agrupamento hierárquico no qual a medida de similaridade usada para 

juntar agrupamentos é calculada como a soma de quadrados entre os dois agrupamentos 

feita sobre todas as variáveis 

Após a definição dos participantes dos clusters, seguindo os passos de Potrich 

(2016), realizou-se o Teste t e o Teste U de Mann Whitney nos construtos. O Teste t, 

segundo Lopes (2015), é um teste de hipóteses que se aplica a planos amostrais onde se 

deseja comparar dois grupos independentes, no caso desta pesquisa os grupos de baixo e 

alto nível de alfabetização financeira, comparando se a média amostral das variáveis 

Atitude Financeira, Comportamento Financeiro e Conhecimento Financeiro nestes dois 

grupos são significativamente independentes ou não. Por sua vez, o teste U de Mann 

Whitney, conforme Silva (2015) pode ser considerado a versão não-paramétrica do Teste 

t, para amostras independentes.  

Após definir os clusters 0 e 1, as médias individuais de cada discente pesquisado 

foram acrescentadas nos seus construtos nas equações 7 e 8: 

𝐷0 = (_____ − 𝐴𝑇𝐼𝑇)2 + (_____ − 𝐶𝑂𝑀𝑃)2 + (_____ − 𝐶𝑂𝑁𝐻)2  (Equação 7) 

𝐷1 = (_____ − 𝐴𝑇𝐼𝑇)2 + (_____ − 𝐶𝑂𝑀𝑃)2 + (_____ − 𝐶𝑂𝑁𝐻)2   (Equação 8) 

Assim, ao preencher a fórmula individualmente por respondente, utilizando os 

fatores padronizados dos três construtos previamente calculados (ATIT, COMP, CONH), 

obteve-se um resultado para D0 e outro para D1. O indivíduo que possui D0 > D1 foi 

considerado com ALTO nível de alfabetização financeira e o indivíduo que obteve D0 < 

D1 foi considerado com BAIXO nível de alfabetização financeira (POTRICH, 2016). 

 

4. Resultados e Discussões 

De acordo com Souza (2012), a educação financeira é um assunto novo para a 

maioria dos brasileiros, assim como o hábito de falar sobre dinheiro com as crianças. 

Ainda de acordo com a pesquisadora, o Brasil apresenta elementos de instabilidade 



econômica, como a mudança de moeda oito vezes entre 1942 e 1994 (52 anos de 

intervalo). D’Aquino (2008), nesse sentido, defende que, em uma economia sufocada pela 

inflação, a tentativa de planejamento financeiro pode vir a ter resultados frágeis e 

desanimadores, agravando a expectativa e motivação financeira da população. 

O Quadro 3 cita algumas iniciativas brasileiras no campo de educação financeira 

para crianças e jovens: 

 

QUADRO 1 – EXEMPLOS DE PROGRAMAS DE EDUCAÇÃO 

FINANCEIRA PARA CRIANÇAS E JOVENS VIGENTES NO BRASIL 

Ano de 

início 

Organizador responsável Programa 

2014 Comitê Nacional de Educação Financeira Semana Nacional de Educação 

Financeira 

2021 Ministério da Cidadania, Fundo das Nações Unidas para a 

Infância e Comissão de Valores Mobiliários 

Cidadania na Infância: futuro na 

mão 2.0 

2021 Banco Central do Brasil Aprender Valor 

2021 Ministério da Educação e Comissão de Valores Mobiliários Educação Financeira nas Escolas 

 

FONTE: Elaboração do autor. 

 

Dentre os exemplos de programas de Educação Financeira para crianças e jovens no 

Brasil (Quadro 3), percebe-se que o programa mais antigo de Educação Financeira , a Semana 

Nacional de Educação Financeira, vigora no país desde 2014, sendo uma iniciativa da Estratégia 

Nacional de Educação Financeira (ENEF), composta pelo Banco Central do Brasil (BCB), 

Comissão de Valores Mobiliários (CVM), Superintendência de Seguros Privados (Susep), 

Secretaria do Tesouro Nacional (STN) pertencente à Secretaria Especial de Fazenda do Ministério 

da Economia, Secretaria de Previdência do Ministério do Trabalho e Previdência (SPREV), 

Superintendência Nacional de Previdência Complementar (Previc), Secretaria Nacional do 

Consumidor do Ministério da Justiça e Segurança Pública (Senacon) e Ministério da Educação 

(MEC). A Semana Nacional de Educação Financeira, através de cursos, oficinas e campanhas de 

divulgação, promove ações e iniciativas de educação financeira, previdenciária, securitária ou 

fiscal (FÓRUM BRASILEIRO DE EDUCAÇÃO FINANCEIRA, 2021). 

 

4.1 Análise do nível de alfabetização financeira dos discentes do IFPA – campus 

Marabá Industrial utilizando o indicador de alfabetização financeira de Potrich 

(2016) 



No Instituto Federal - campus Marabá Industrial, no atual semestre (1º de 2022) 

são 547 alunos matriculados no ensino técnico em suas diversas modalidades e cursos, 

após realizar o cálculo do tamanho da amostra (Equação 1) para responder o questionário 

proposto , obteve-se n de 145, utilizando 95% de confiança e um erro de 7%.  

A pesquisa de campo, com os 145 entrevistados obteve-se a seguinte frequência 

nos construtos Atitude Financeira (Tabela 2) e Comportamento financeiro (Tabela 3): 

 

TABELA 2 - FREQUÊNCIA DAS RESPOSTAS DO CONSTRUTO ATITUDE FINANCEIRA1 2 3 

VARIÁVEL (grau da escala Likert) 

ITEM DT (1) DI (2) IN (3) CO (4) CT (5) Mediana Moda 

Q.1 0 (0%) 0 (0%) 0 (0%) 64 (44,14%) 81 (55,86%)* 5 5 

Q.2 59 (40,69%) 65 (44,83%)* 17 (11,72%) 3 (2,07%) 1 (0,69%) 2 2 

Q.3 14 (9,66%) 66 (45,52%)* 38 (26,21%) 26 (17,93%) 1 (0,69%) 2 2 

Q.4 0 (0%) 18 (12,41%) 20 (13,79%) 94 (64,83%)* 13 (8,97%) 4 4 

Q.5 6 (4,14%) 22 (15,17%) 34 (23,45%) 67 (46,21%)* 16 (11,03%) 4 4 

Q.6 5 (3,45%) 43 (29,66%) 23 (15,86%) 67 (46,21%)* 7 (4,83%) 4 4 

Q.7 7 (4,83%) 25 (17,24%) 12 (8,28%) 87 (60%)* 14 (9,66%) 4 4 

Q.8 5 (3,45%) 25 (17,24%) 14 (9,66%) 67 (46,21%)* 34 (23,45%) 4 4 

Q.9* 37 (25,52%) 71 (48,97%)* 21 (14,48%) 16 (11,03%) 0 (0%) 2 2 

Q.10* 8 (5,52%) 32 (22,07%) 53 (36,55%)* 43 (29,66%) 9 (6,21%) 3 3 

FONTE: Dados da pesquisa. 

 

 

TABELA 3 - FREQUÊNCIAS DAS RESPOSTAS DO CONSTRUTO COMPORTAMENTO FINANCEIRO4 5 6 

VARIÁVEL (grau da escala Likert) 

ITEM N (1) QN (2) AV (3) QS (4) S (5) Mediana Moda 

                                                      
1 Legenda: DT (1): Discordo totalmente; DI (2): Discordo; IN (3): Indiferente; CO (4): Concordo; CT (5): 
Concordo Totalmente.  
2 Negrito: itens validados no estudo de Potrich (2016). 
3 Asterisco*: respostas com maior frequência. 
4 Legenda: N (1): Nunca; QN (2): Quase Nunca; AV (3): Às vezes; QS (4): Quase Sempre; S (5): Sempre 
5 Negrito: itens validados no estudo de Potrich (2016). 
6 Asterisco*: respostas com maior frequência. 



Q.11 24 (16,55%) 23 (15,86%) 65 (44,83%)* 19 (13,1%) 14 (9,66%) 3 3 

Q.12 1 (0,69%) 7 (4,83%) 26 (17,93%) 42 (28,97%) 69 (47,59%)* 4 5 

Q.13 11 (7,59%) 21 (14,48%) 56 (38,62%)* 22 (15,17%) 35 (24,14%) 3 3 

Q.14 22 (15,17%) 35 (24,14%) 36 (24,83%)* 29 (20%) 23 (15,86%) 3 3 

Q.15 23 (15,86%) 18 (12,41%) 46 (31,72%)* 22 (15,17%) 36 (24,83%) 3 3 

Q.16 10 (6,9%) 17 (11,72%) 54 (37,24%)* 37 (25,52%) 27 (18,62%) 3 3 

Q.17 4 (2,76%) 15 (10,34%) 57 (39,31%)* 49 (33,79%) 20 (13,79%) 3 3 

Q.18 49 (33,79%)* 30 (20,69%) 33 (22,76%) 15 (10,34%) 18 (12,41%) 2 1 

Q.19 5 (3,45%) 5 (3,45%) 17 (11,72%) 42 (28,97%) 76 (52,41%)* 5 5 

Q.20 20 (13,79%) 23 (15,86%) 57 (39,31%)* 20 (13,79%) 25 (17,24%) 3 3 

Q.21 83 (57,24%)* 28 (19,31%) 27 (18,62%) 5 (3,45%) 2 (1,38%) 1 1 

Q.22 83 (57,24%)* 33 (22,76%) 22 (15,17%) 4 (2,76%) 3 (2,07%) 1 1 

Q.23 5 (3,45%) 0 (0%) 23 (15,86%) 31 (21,38%) 86 (59,31%)* 5 5 

Q.24 18 (12,41%) 17 (11,72%) 39 (26,9%) 43 (29,66%)* 28 (19,31%) 3 4 

Q.25 16 (11,03%) 22 (15,17%) 51 (35,17%)* 25 (17,24%) 31 (21,38%) 3 3 

Q.26 9 (6,21%) 10 (6,9%) 33 (22,76%) 49 (33,79%)* 44 (30,34%) 4 4 

Q.27 21 (14,48%) 9 (6,21%) 16 (11,03%) 31 (21,38%) 68 (46,9%)* 4 5 

Q.28 31 (21,38%) 18 (12,41%) 42 (28,97%)* 31 (21,38%) 23 (15,86%) 3 3 

Q.29 58 (40%)* 21 (14,48%) 41 (28,28%) 13 (8,97%) 12 (8,28%) 2 1 

Q.30 71 (48,97%)* 24 (16,55%) 32 (22,07%) 8 (5,52%) 10 (6,9%) 2 1 

Q.31 42 (28,97%) 20 (13,79%) 45 (31,03%)* 23 (15,86%) 15 (10,34%) 3 3 

Q.32 73 (50,34%)* 27 (18,62%) 28 (19,31%) 14 (9,66%) 3 (2,07%) 1 1 

Q.33 68 (46,9%)* 27 (18,62%) 21 (14,48%) 19 (13,1%) 10 (6,9%) 2 1 

Q.34 2 (1,38%) 5 (3,45%) 16 (11,03%) 17 (11,72%) 105 (72,41%)* 5 5 

Q.35 28 (19,31%) 30 (20,69%) 41 (28,28%)* 26 (17,93%) 20 (13,79%) 3 3 

Q.36 21 (14,48%) 38 (26,21%) 47 (32,41%)* 27 (18,62%) 12 (8,28%) 3 3 

Q.37 28 (19,31%) 13 (8,97%) 45 (31,03%)* 23 (15,86%) 36 (24,83%) 3 3 

FONTE: Dados da pesquisa. 

 



As Tabelas 2 e 3 apresentam em negrito os itens 2, 9 e 10 (Tabela 2) e 13, 20, 28, 

31 e 36 (Tabela 3) pois os itens foram validados no estudo de Potrich (2016) e que 

serviram de cálculo para o indicador de educação financeira desta autora, sendo os itens 

com asterisco aqueles que obtiveram a maior frequência da variável na pesquisa com os 

discentes do campus Marabá Industrial. No construto Atitude Financeira (Tabela 2), o 

item usado na base de cálculo que possuiu maior frequência na escala Likert foi a questão 

9, com 71 (48,97%) dos discentes entrevistados discordando da afirmação “Considero 

mais satisfatório gastar dinheiro do que poupar para o futuro”. Sobre o construto 

Comportamento Financeiro (Tabela 3), o item usado na base de cálculo que possuiu maior 

frequência na escala Likert foi a questão de número 20, com 57 (39,31%) dos discentes 

entrevistados respondendo que às vezes guardam parte da renda para todo o mês. 

 

TABELA 4 - FREQUÊNCIAS DAS RESPOSTAS 

DO CONSTRUTO DO CONHECIMENTO 

FINANCEIRO7 

ITEM  Acertos  

Q.38 51 (35,17%)  

Q.39 61 (42,07%)  

Q.40 54 (37,24%)  

Q.41 63 (43,45%)  

Q.42 55 (37,93%)  

Q.43 56 (38,62%)  

Q.44 53 (36,55%)  

Q.45 58 (40%)  

Q.46 73 (50,34%)  

Q.47 104 (71,72%)  

Q.48 114 (78,62%)  

Q.49 102 (70,34%)  

Q.50 116 (80%)  

FONTE: Dados da pesquisa. 

 

Na Tabela 4, todos os itens (38 ao 50) foram utilizados na base de cálculos do 

                                                      
7 Todos os itens do construto Conhecimento Financeiro foram validados para participarem do cálculo do 
indicador 



construto Conhecimento Financeiro (POTRICH, 2016). Estes 12 itens eram questões 

objetivas onde havia apenas uma alternativa correta, que possuía a nota 1 (um), e o 

restante das alternativas levara a nota 0 (zero). 

Posteriormente, conforme orientado por Potrich (2016), foi realizado a análise da 

confiabilidade dos 20 itens validados no modelo utilizando o alpha de Cronbach. Chegou-

se na seguinte confiabilidade: 

 

TABELA 5 - ESTATÍSTICA DE CONFIABILIDADE 

Alpha de Cronbach Nº itens 

0,632 20 

FONTE: Dados da pesquisa. 

 

Conforme Hair et. al. (2009 apud Potrich, 2016), nos testes de confiabilidade 

utilizando o alpha de Cronbach, os valores superiores a 0,6 têm sido considerados 

aceitáveis para pesquisas de natureza exploratória, o que confirma (Tabela 5) a 

confiabilidade das variáveis da pesquisa. 

Seguindo os passos de Potrich (2016), para desenvolver o indicador de 

alfabetização financeira, que tem como resultado se o indivíduo possui baixo ou alto nível 

de educação financeira, utilizou a distância euclidiana quadrática com o método de 

aglomeração o "método de Ward" em relação ao centro do cluster e com as variáveis 

ATIT, COMP e CONH, o que resultou na seguinte tabela descritiva: 

TABELA 6 - ESTATÍSTICA DESCRITIVA DOS CONSTRUTOS CONFORME A DISTRIBUIÇÃO DOS CLUSTERS   

Construto 

Cluster 0 
n=58 (40%) 

Baixo nível de Alfabetização 

Financeira 

Cluster 1 

n=87 (60%) 
Alto nível de Alfabetização Financeira 

Test t 

Teste 

Mann-
Whitney 

Média Mediana 
Desvio 
Padrão 

Média Mediana 
Desvio 
Padrão 

Sig. Sig. 

Atitude financeira 0,48 0,45 0,14 0,44 0,40 0,11 0,00  0,08  

Comportamento 

Financeiro 
0,52 0,51 0,19 0,65 0,64 0,18  000  000 

Conhecimento 

Financeiro 
0,29 0,31 0,14 0,65 0,62 0,16  000 000  

FONTE: Dados da pesquisa.  

 

Na Tabela 6 está presente a estatística descritiva de quem faz parte do cluster 0 



(Baixo nível de Alfabetização Financeira) e do cluster 1 (Alto nível de Alfabetização 

Financeira) e os resultados individuais por cluster estão presentes no Apêndice C. Diante 

disso, o próximo passo indicado por Potrich (2016) foi formar as equações para estimar 

a distância das respostas obtidas pelos indivíduos com o centro do cluster 0 (Equação 9) 

e com o centro do cluster 1 (Equação 10), conforme apresentado: 

D0= (0,48 – ATIT)2 + (0,52 – COMP)2 + (0,29 – CONH)2  (Equação 9) 

D1 = (0,44 – ATIT)2 + (0,65 – COMP)2 + (0,65 – CONH)2  (Equação 10) 

Após calcular o D0 e o D1 para cada indivíduo (APÊNDICE C), que representa a 

distância que o individuo se encontra de cada um dos clusters, sumarizou-se a frequência 

dos 145 entrevistados, onde o indivíduo que possui D0 > D1 foi considerado com ALTO 

nível de alfabetização financeira e o indivíduo que obteve D0 < D1 foi considerado com 

BAIXO nível de alfabetização financeira (POTRICH, 2016): 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 2 - FREQUÊNCIA DOS ESTUDANTES DE ENSINO 

TÉCNICO PELO NÍVEL DE ALFABETIZAÇÃO FINANCEIRA 

Nível N % 

 

 

BAIXO 59 40,4 

ALTO 87 59,6 

TOTAL 145 100 

   

   

   

FONTE: Elaboração do autor. 

 



Conforme apresentado na Figura 2, a hipótese de pesquisa de que crianças e jovens 

que frequentam cursos técnicos possuem alto nível de alfabetização financeira, está 

CONFIRMADA, pois de acordo com Moore (2003, apud Potrich, 2016), o indivíduo é 

alfabetizado financeiramente na medida que demonstra mais conhecimento financeiro, 

uma atitude financeira melhor e um comportamento financeiro mais positivo, que foram 

os três construtos usados como base para o indicador de Potrich (2016) e replicados nesta 

pesquisa. Entretanto, 40% dos discentes possuem um baixo nível de alfabetização 

financeira, pode-se levar então para debates futuros que existem discentes que não 

possuem alfabetização financeira suficiente para gerir os auxílios financeiros recebidos, 

o que ocasiona um efeito reverso do pretendido pelos objetivos do Programa Nacional de 

Assistência Estudantil (PNAES), instituído pelo Decreto nº 7.234/2010. 

 

5 Conclusão 

No presente estudo foram apresentadas informações que foram desenvolvidas 

através do levantamento de dados, efetuado por uma pesquisa com 145 discentes que 

cursam o ensino técnico, cujo intuito foi analisar, através do indicador proposto por 

Potrich (2016), o nível de alfabetização financeira dos discentes dos cursos técnicos do 

Instituto Federal do Pará – campus Marabá Industrial. 

A respeito da aplicação do indicador desenvolvido por Potrich (2016), confirmou-

se a hipótese de pesquisa, de que crianças e jovens que frequentam cursos técnicos 

possuem alto nível de alfabetização financeira. Contudo, salienta-se que 40% da 

amostragem dos alunos do IFPA - campus Marabá Industrial, possam vir a ter problemas 

em gerir seus recursos recebidos através dos auxílios de assistência estudantis 

disponibilizados pelo governo federal por possuírem um baixo nível de alfabetização 

financeira. 

Por fim, com esse artigo, busca-se a produção de insumos que possam orientar as 

futuras análises de políticas públicas relacionadas à Educação Financeira para crianças e 

jovens que frequentam o ensino técnico, bem como sugerir para o gestor do IFPA - 

campus Marabá Industrial, como uma oportunidade de melhoria, a adesão de programas 

governamentais que ensinem aos discentes do seu campus a educação financeira e, assim, 

alcancem os desfechos positivos apresentados pelos estudos da revisão da literatura e 

melhorando o índice de alfabetização financeira do campus. 
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